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Sindicato recebe novas denúncias de 
abusos do Santander, que quer fechar 
as metas em uma semana. Págs. 2 e 3

Metas excessivas, 
doenças em excesso

Banqueiros ganham como nunca 
e desrespeitam os bancários 
como sempre. Pág.3

Lucros exorbitantes não 
impedem demissões

Belmiro assume 
comunicação da CUT
Presidente do nosso Sindicato eleito 
novo Secretário de Comunicação 
da CUT-SP.  Pág. 2
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Injustiça

PARA OS 
BANQUEIROS,

BILHÕES.

PARA OS 
BANCÁRIOS,
DEMISSÕES.

Itaú, Bradesco e Banco do Brasil 
lucraram R$ 59,7 bilhões nos 

três trimestres de 2019.

Só Itaú e Bradesco fecharam 6.500 
postos de trabalho e 351 agências 
nos últimos doze meses.



Presidente do Sindicato Belmiro Moreira vai 
responder pela secretaria de Comunicação da entidade
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Trabalho

Metas excessivas, doenças mentais também em excesso 

Organização sindical

CUT-SP elege nova diretoria

pensa: de que vale um pouco mais 
de dinheiro ou um dia a mais de re-
pouso se o bancário é massacrado 

Cumprir metas faz parte da rotina 
dos bancários, mas quando se fala 
em metas excessivas, absurdas, o 
sinal de alerta tem que soar. O Sin-
dicato recebe muitas denúncias com 
esse conteúdo, o que deixa cada 
vez mais evidente o quanto o exage-
ro, a exploração dos trabalhadores 
em nome do lucro dos bancos têm 
adoecido a categoria, especialmen-
te no caso de enfermidades mentais 
causadas pela pressão demasiada e 
o alto nível de estresse.
Um exemplo dessas metas exces-
sivas vem agora do banco Santan-
der, que está cobrando meta já na 
primeira semana do mês. “Daqui a 
pouco seremos escravos, só (tem) 
gente se afastando doente; os ges-
tores querem fechar o mês em uma 
semana”, denunciou um bancário. 
Apesar das promessas de premia-
ção financeira e até uma folga pós-
feriado, é evidente que não com-

É o que ocorre na categoria bancária: no Santander, por exemplo, 
gestores querem fechar mês em uma semana, segundo denúncias recebidas pelo Sindicato

da CUT estadual, uma secretaria 
estratégica frente aos muitos desa-
fios da conjuntura. Confira, no site, 
a composição completa da direção 
para o próximo quadriênio. Conhe-
ça alguns membros da Executiva:

Delegados e delegadas do 15º 
Congresso Estadual da CUT São 
Paulo (Cecut) “Lula Livre - por um 
estado de São Paulo com empre-
go, direitos, inclusão e sindicatos 
fortes” elegeram na última sexta 
(8) a direção que irá comandar a 
Central de 2019 a 2023. A chapa 
única, com paridade entre ho-
mens e mulheres, foi eleita por 
unanimidade e reelegeu o profes-
sor Douglas Izzo como presidente.
Por conta da liberdade do ex-pre- 
sidente Lula, também na sexta, os 
participantes do encontro delibe-
raram pela antecipação da eleição, 
com o intuito de compor o ato em 
São Bernardo, ocorrido no sába-
do. “Tudo o que foi apresentado 
no balanço (durante o Congresso) 
só foi possível porque houve de-
terminação e apoio de toda a base 
cutista. Não tenho dúvidas de que 
demos conta de fazer os enfren-
tamentos envolvendo a classe tra-
balhadora”, afirmou Izzo.  
O presidente do Sindicato, Belmiro 
Moreira, assume a Comunicação 

Comparativo mostra que se vive até 23 anos a menos do que nos bairros ricos

Cidadania?

Desigualdade antecipa morte em bairros pobres

em 2017 foram doenças do apa-
relho circulatório, enquanto em 
Moema foram tumores. As faixas 
médias de idade dos óbitos nos 
dois bairros são, respectivamen-
te, 57,3 e 80,6. Além disso, entre 
as mortes por causas externas, 
que incluem acidentes e mortes 
violentas, Cidade Tiradentes res-

        ponde por 11%, 
       enquanto 

Quem vive em bairros mais peri-
féricos morre mais cedo em São 
Paulo. Na Cidade Tiradentes, por 
exemplo, a morte chega em mé-
dia 23 anos antes do que para um 
morador de Moema. Os dados 
são do Mapa da Desigualdade 
2019, publicação da Rede Nossa 
São Paulo, com informações ba-
seadas nos óbitos infor-
mados pela Secretaria 
Municipal de Saúde.
A principal causa de 
morte na Cidade 
Tiradentes 
 

em Moema não chegam a 5%. 
Em distritos da periferia como 
Marsilac, Grajaú, São Rafael, 
Anhanguera e Jardim Ângela, 
as pessoas morrem cerca de 20 
anos antes do que em vizinhan-
ças “ricas”, como Santo Ama-
ro, Itaim Bibi, Alto de Pinheiros, 
Consolação e Jardim Paulista. 
Os dados revelam também que 
em São Paulo a idade ao morrer 
está diretamente ligada à cor da

           pele: no Jardim Ângela, 
   Grajaú, 

Parelheiros, Lajeado e Cidade Ti-
radentes a idade média ao mor-
rer não passa dos 60 anos, abai-
xo da média da cidade, que é 
de 68,7. Nos cinco distritos com 
menor população negra a média 
está acima dos 78 anos.
O comparativo reforça a neces-
sidade de políticas específicas 
de saúde e seguridade social e 
coloca em xeque questões como 
a aposentadoria, por exemplo, 
cuja idade mínima recentemente 
aprovada não alcança a média de 

tempo vivida por moradores 
de regiões mais pobres.

D
ino Santos

Presidente: Douglas Izzo 
Vice: Luiz Cláudio Marcolino
Secretário-Geral: João Cayres
Adm. e Finanças: Renato Zulato
Comunicação: Belmiro Moreira
Combate ao Racismo: Rosana 
Aparecida da Silva
Formação: Telma Andrade Victor 
Saúde do Trabalhador: José Freire
Juventude: Priscila dos Passos Silva



Quem ler e reler o 
Estatuto de cabo a 

rabo não encontrará 
nenhum artigo que 
obrigue o banco ou 

os associados a 
cobrir déficits do 
plano de saúde

”

“
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Metas excessivas, doenças mentais também em excesso 

com a exigência de  
cumprir um obje-  

 tivo que vai  
muito além  do 
limite de qual-
quer trabalho 
saudável?
“Os bancos 
extrapolam 

nas cobranças, 
e esse exemplo 

do Santander é 
muito claro. A meta 

de fato consome o tra-
balhador, acaba com a 

saúde”, destaca o diretor 
sindical Ageu Ribeiro. Para 
prevenir, orientar e ajudar 
aqueles já adoentados, o 
Sindicato lançou a cam-

panha “NÃOÉMIMIMI: 
não vamos deixar a meta te con-
sumir” (acesse o Especial Saúde no 
nosso site e veja box ao lado).

É o que ocorre na categoria bancária: no Santander, por exemplo, 
gestores querem fechar mês em uma semana, segundo denúncias recebidas pelo Sindicato

A campanha “NÃOÉMIMIMI” vem 
abordando os vários tipos de trans-
tornos mentais. Um dos mais comuns 
é a ansiedade, na verdade um termo 
geral para vários distúrbios que cau-
sam nervosismo, medo, apreensão e 
preocupação. Ansiedade pode surgir 
em várias situações rotineiras, mas 
quando está presente de forma fre-
quente pode ser considerada patoló-
gica. Então fique atento aos seguin-
tes sinais: você enxerga perigo em 
tudo? Come excessivamente fora do 
horário de refeições? Tem insônia e 
tensão muscular? É perfeccionista ou 
tem pensamentos obsessivos? Convi-
ve com inquietação, problemas gas-
trointestinais, sente-se à beira de um 
ataque de nervos? Se são sintomas 
que você reconhece no seu dia a dia, 
procure ajuda médica e/ou psicológi-
ca: o mais importante é agir rápido, 
evitando que a doença se torne “habi-
tual” e destrua sua qualidade de vida.

ANSIEDADE

Saiba mais sobre a proposta de reforma do estatuto da 
entidade, cuja votação acontece entre os dias 18 e 28 de 
novembro. No site do Sindicato confira íntegra do texto 

e edição especial sobre o tema no jornal O Espelho

Banco do Brasil

Artigo esclarece sobre a Cassi

O ex-diretor da Caixa de Previ-
dência dos Funcionários do Banco 
do Brasil (Previ) e ex-presidente 
da Associação Nacional dos Par-
ticipantes de Fundos de Pensão 
(Anapar), José 
Ricardo Sasse-
ron, e o coorde-
nador da Comis-
são de Empresa 
dos Funcioná-
rios do Banco 
do Brasil (CEBB), 
João Fukunaga, 
escreveram um 
artigo que ajuda 
a tirar dúvidas 
e a esclarecer 
equívocos so-
bre a Caixa de 
Assistência dos 
Funcionários do Banco do Brasil, 
a Cassi. O texto foi publicado pelo 
Sindicato dos Bancários de São 
Paulo e também está disponível 
na íntegra no nosso site. Confira 

Com isso, prejudicam clientes, usuários e bancários, que ficam sobrecarregados no trabalho

Injusto

Bancos lucram, mas seguem fechando agências e demitindo

aumento da carga de trabalho. En-
quanto batem recordes nos lucros, 
fecham agências e demitem (veja 
quadro acima). “Os bancos lucram 

O lucro acumulado de Bradesco, 
Itaú Unibanco, Santander e  Banco 
do Brasil neste ano é de R$ 59,7 
bilhões. É o maior para o período 
pelo menos desde 2006. O ano que 
chegou mais perto desse valor foi 
2015, quando os bancos ganharam 
juntos R$ 57,7 bilhões. Em relação 
ao mesmo período do ano passado 
(R$ 52,1 bilhões), o lucro deste ano 
aumentou 14,6%. O levantamento é 
da empresa de informações finan-
ceiras Economatica. 
Esse crescimento se dá à custa de 
precarização dos serviços para a so-
ciedade e exploração dos funcioná-
rios, já que o fechamento de agên-
cias físicas piora o atendimento e a 
redução de empregados significa 

sempre, mas essa riqueza nunca é 
revertida para seus funcionários, 
clientes e usuários. É preciso con-
tratar mais, para não sobrecarre-

gar quem fica, e atender de forma 
eficiente aos que necessitam das 
agências físicas”, aponta o presi-
dente Belmiro Moreira.

trecho abaixo para subsidiar sua 
análise da  nova proposta elabora-
da pelas entidades de representa-
ção dos funcionários em conjunto 
com os diretores e conselheiros 

eleitos e indicados 
da Cassi.
‘Temos lido alguns 
comentários equi-
vocados sobre as 
consequências da 
classificação “BD” 
dada ao Plano As-
sociados da Cassi 
pelo banco em seu 
balanço. Argumen-
tam que essa clas-
sificação obrigaria 
o banco a cobrir 
60% do custo da 
Cassi, inclusive no 

caso de déficit. Essa tese não tem 
amparo na legislação nem no esta-
tuto da Cassi. O banco é obrigado 
a cumprir com suas obrigações’... 
(leia íntegra no site do Sindicato).

PARA OS 
BANQUEIROS

PARA OS 
BANCÁRIOS

LUCRO NOS NOVE 
PRIMEIROS MESES DE 2019

R$ 21,067 BI R$ 18,5 BI

POSTOS DE TRABALHO FECHADOS
3,5 MIL 3 MIL

AGÊNCIAS FECHADAS EM 2019
201 150
+199 

previstas 
até dezembro

+300 
previstas 
para 2020R$ 20,13 BI

R$ 59,7 BI

ITAÚ + BRADESCO + BB
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A ex-presidenta do Sindicato (en-
tre 2006 e 2012) Rita Serrano é 
candidata à reeleição ao cargo de 
representante dos empregados da 
Caixa no Conselho de Administra-
ção do banco. O Sindicato apoia e 
pede o voto em Rita, cuja trajetória 
em defesa da categoria bancária 
é reconhecida na nossa região e, 
nos últimos anos, também nacio-
nalmente entre os empregados 
da Caixa. “Rita fez uma gestão de 
defesa da Caixa pública e seus em-
pregados em meio aos muitos de-

safios do período; tem experiência 
e preparo para o cargo e, principal-
mente, credibilidade e compromis-
so com os trabalhadores”, aponta 
o presidente do Sindicato, Belmiro 
Moreira. 
Mestre em Administração e gradua- 
da em Estudos Sociais e História, 

Caixa

Vote em 
Rita Serrano 
no CA
Sua história, inclusive à frente 
do nosso Sindicato, mostra que 
Rita tem credibilidade e 
compromisso com os bancários

com especialização em Governan-
ça Corporativa para conselheiros, 
ela também coordena o Comitê 
Nacional em Defesa das Empresas 
Públicas, é conselheira fiscal na 
Fenae e autora dos  livros O desen-
volvimento socioeconômico de Rio 
Grande da Serra (2007) e Caixa, 

banco dos brasileiros (2018), além 
de coautora na publicação Se é pú-
blico, é para todos, que reúne tex-
tos sobre empresas públicas.  
Empregada da Caixa desde 1989, 
situa como marco em sua gestão 
no CA ter conseguido impedir que 
a Caixa se tornasse sociedade anô-
nima por duas vezes, a primeira por 
conta do PL 555 - quando liderou 
processo contra a aprovação por 
meio do Comitê - e a outra no de-
bate da mudança estatutária do 
banco em 2017, quando foi articu-
lada uma frente nacional e a inicia-
tiva acabou derrotada. Entre suas 
propostas está a defesa da Caixa 
100% pública, íntegra, sustentável, 
focada no desenvolvimento do 
Brasil e atuação com todos os cole-
gas para melhoria de qualidade de 
trabalho e vida dos empregados, 
com respeito a garantias como 
Saúde Caixa, Funcef e demais con-
quistas.
Vote – A eleição será realizada en-
tre os dias 18 a 22 de novembro 
pela rede interna “eleicaoca.caixa”.

INSCRIÇÕES: 4993-8299 • 96486-0093

ESTRATÉGIAS NEG. VENDAS 
INÍCIO EM 25/11

MATEMÁTICA FINANCEIRA  
INÍCIO EM 02/12

AINDA DÁ TEMPO DE 
ESTUDAR NESSE ANO 

Está chegando a 2ª Felisa; participe!
Quer expor 
seu livro? 

Inscreva-se 
até dia 22.

Porque ideias 
alimentam 

sonhos

LULA LIVRE 
08NOV2019

Foto: Ricardo Stuckert


